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APRESENTAÇÃO

A coleção “A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química 2” é uma obra 
que tem um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, 
pesquisadores, engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção 
abordará de forma categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos 
da química de forma aplicada, inovadora, contextualizada e didática objetivando 
a divulgação científica por meio de trabalhos com diferentes funcionalidades que 
compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
relacionados a revestimentos inteligentes – smart coatings; técnicas eletroquímicas; 
modificação de superfície; processo foto-Fenton; dessulfurização adsortiva de diesel; 
otimização de sensores; contaminantes orgânicos; degradação de compostos; 
nanotubos de carbono hidrofílicos; oxidação parcial do metano; produção de etanol; 
tratamento de efluente aquoso; produção de biogás; processo oxidativo avançado; 
partição de íons metálicos; ensino de polímeros; reutilização de óleo industrial; 
análise complexométrica de alumínio e modelagem molecular. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à caracterização, aplicação, 
otimização de procedimentos e metodologias, entre outras abordagens importantes 
na área de química, ensino e engenharia química. A diversidade de Debates na 
pesquisa em Química tem sido um fator importante para a contribuição em diferentes 
áreas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela área de química tecnológica, bacharel e 
licenciatura. Possuir um material que demonstre evolução de diferentes metodologias, 
abordagens, aplicações de processos, caracterização com diferentes técnicas 
(eletroquímica, microscopia, espectroscopia no infravermelho por transformada de 
Fourier e raios-X) substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais 
e de interesse tanto no meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O trabalho investigou a utilização 
de uma poesia como recurso para despertar 
o interesse pela química e também mostrar 
uma forma diferenciada de ensinar e aprender 
química. Dado que a poesia é elemento 
fundamental para estreitar os laços entre Arte 
e Ciência, a ideia geral desse trabalho parte do 
pressuposto que a poesia por ser considerada 
um signo artístico evoca vários tipos de 
leituras tanto denotativas quanto conotativas, 
favorecendo o discurso em sala de aula e 
atuando como elemento formador para o futuro 
professor. Partindo desse objetivo, a poesia 
escolhida foi Lágrima de Preta do poeta António 

Gedeão empregada durante 2 aulas da disciplina 
de Experimentação no Ensino de Química com 
13 estudantes do Curso de Licenciatura em 
Química. O trabalho mostra que os estudantes 
que participaram da intervenção pedagógica 
entenderam a importância em trabalhar com 
a poesia como forma de ensinar e aprender 
conceitos científicos. Como a poesia levou a 
várias leituras, pode-se dizer que ela cumpriu 
seu papel de signo artístico e estreitou os laços 
entre Arte e Ciência. 
PALAVRAS-CHAVE: Química, Semiologia, 
Signo, Poesia. 

POETRY AS AN ARTISTIC SIGN IN 

CHEMISTRY CLASSES

ABSTRACT: The work investigated the use 
of poetry as a resource to awaken interest in 
chemistry and also show a different way of 
teaching and learning chemistry. Given that 
poetry is a fundamental element to strengthen 
the ties between Art and Science, the general 
idea of ​​this work is based on the assumption that 
poetry, being considered an artistic sign, evokes 
several types of readings, both denotative 
and connotative, favoring the speech in the 
classroom and acting as a training element for 
the future teacher. Starting from this objective, 
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the poetry chosen was Lágrima de Preta by the poet António Gedeão, employed during 
2 classes in the subject of Experimentation in Chemistry Teaching with 13 students in 
the Chemistry Degree Course. The work shows that the students who participated in 
the pedagogical intervention understood the importance of working with poetry as a 
way of teaching and learning scientific concepts. As poetry led to several readings, it 
can be said that it fulfilled its role as an artistic sign and strengthened the ties between 
Art and Science.
KEYWORDS: Chemistry, Semiology, Sign, Poetry.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos desafios atuais das escolas em relação ao ensino é o de encontrar 
meios que permitam relacionar o conhecimento científico teórico com o cotidiano dos 
estudantes. Pois o que é comum é o ensino ser voltado, quase que exclusivamente, 
para o repasse de conteúdo sem que se façam correlações sobre as questões 
sociais que envolvem o conhecimento científico e tecnológico.

Na maioria das escolas tem-se dado maior ênfase à transmissão de conteúdos 
e à memorização de fatos, símbolos, nomes, fórmulas, deixando de lado a 
construção do conhecimento científico dos estudantes e a desvinculação entre o 
conhecimento químico e as questões sociais que o envolvem. Essa prática tem 
influenciado negativamente na aprendizagem dos estudantes, “uma vez que não 
conseguem perceber a relação entre aquilo que estuda na sala de aula, a natureza 
e a sua própria vida” (MIRANDA; COSTA, 2007). 

A crescente preocupação com o ensino, e especificamente com o ensino de 
Química, tem feito com que se busquem novas alternativas para tornar “a Química 
uma disciplina mais atraente que resulte em uma maior motivação e envolvimento 
dos estudantes durante as aulas” (ROSA; ROSSI, 2008). Porém, como fazer isso? 
Uma proposta que pode contribuir para essa mudança é a utilização da literatura. 
A literatura é considerada um signo artístico que evoca vários tipos de leituras e 
interpretações. Entre os diversos tipos de texto encontrados na literatura, a poesia é 
um caso a destacar. Ela se constitui como signo artístico de modo representacional 
privilegiado que evoca leituras semiológicas tanto denotativas quanto conotativas, 
pois pode levar a estímulos dos processos cognitivos e a construir os conceitos 
ensinados, pela sua função sígnica estética.

Outro aspecto que vale ressaltar é a importância da inserção da literatura nas 
áreas das ciências exatas e naturais, como a química, bem como na formação de 
professores. A poesia, por ser geralmente um texto curto, é uma vantagem para que 
o professor faça sua inserção em sala de aula, além do mais, estreita os laços entre 
Ciência e Arte.
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Pensando nesses aspectos sobre o ensino de química com o uso da poesia 
o objetivo deste trabalho foi verificar as principais concepções dos estudantes 
do Curso de Licenciatura em Química em relação ao seu uso como uma forma 
diferenciada de ensinar e aprender química. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As relações linguísticas apresentam características e potencialidades para 
a construção de um referencial semiológico que pode aprimorar os conceitos 
aprendidos pelos estudantes, trazendo uma maior significação na aprendizagem 
por meio da linguagem.

Em 1916 Saussure publicou pela primeira vez seu livro Curso de Linguística 
Geral, e no mesmo postulava que existia “uma ciência geral dos signos, a Semiologia, 
da qual a Linguística não seria senão uma parte” (BARTHES, 2006). A Semiologia 
possui como objeto de estudo, qualquer tipo de sistemas de signos como imagens, 
gestos, sons, entre outros. A linguagem verbal faz parte da Semiologia e “compreende 
que a relação entre a palavra e a ideia não se origina de uma simples junção como 
vulgarmente se concebe” (SAUSSURE, 2012), mas da união da imagem acústica e 
a psíquica de um signo. “Nesse sentido, a linguística seria a porta de entrada dos 
demais sistemas de linguagens” (BARTHES, 2006).

A definição de Saussure do signo pode ser identificada por meio de duas 
partes: o conceito e a imagem acústica. Um exemplo disso são as “palavras faladas 
por determinada língua se apresentarem como imagem acústica que trazem à 
tona, quando manifestadas, um determinado conceito” (COELHO NETTO, 1990). 
Posteriormente, essas designações modificaram-se por conta de signos que não 
são vocalizados, e elas passaram a chamar significante e significado.

Como citado anteriormente objetos, sons, imagens, palavras podem ser 
considerados signos. Na vida cotidiana depende-se deles para viver e interagir em 
sociedade. Por exemplo, ao dirigir é preciso ler e analisar as placas de trânsito, bem 
como saber o que as cores do semáforo representam. Os signos podem apresentar 
funções, dentre elas têm-se a semântica e a estética.

Na função semântica, os signos são lógicos, estruturados, facilmente 
traduzíveis de uma linguagem para outra e demandam respostas ativas dirigidas a 
fins explícitos” (LABURÚ; NARDI; ZÔMPERO, 2014) “como dos manuais científicos, 
livros de receitas, leis e outros” (ESTEVÃO, 2013). A característica semântica deve 
servir para quando o sujeito almeja alcançar determinados significados e assim 
acaba tendo um sentido único.

Já a função estética apresenta característica oposta a função semântica que 
é baseada na compreensão pela razão. A função estética é colocada como se 
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estivesse em outro plano da informação pela função semântica. Uma obra de arte, 
por exemplo, pode apresentar as duas funções, dependendo do objetivo do leitor 
da imagem, pois ela transmite diferentes signifi cados, o mesmo pode ocorrer com 
um texto poético. Os signifi cados poderão ser variados, dependendo do número de 
receptores, ou até mesmo, apresentar signifi cados distintos em outros momentos. 
Um exemplo disso, é pensar em um texto de Rômulo de Carvalho, que não é esgotado 
em uma única leitura, em um único momento. Se o leitor fi zer a leitura do texto com 
15 (quinze) anos ele irá extrair uma quantidade de informações do material; uma 
releitura realizada dez anos mais tarde, quando o mesmo já passou por diferentes 
experiências pessoais e profi ssionais, poderá retirar do texto novas informações. 
Ou seja, a função estética do signo não se esgota facilmente. Sabendo que os 
signos artísticos privilegiam a função estética tem-se que considerar o contexto 
que eles são inseridos, as interpretações serão variadas e poderão gerar diferentes 
signifi cações. Essa signifi cação pode ser separada em denotação e conotação.

“A signifi cação para Saussure compreende signifi cantes, signifi cados e o 
processo que une uns aos outros” (PERUZOLLO, 2004). “A signifi cação conduz 
de imediato para uma abordagem dos fenômenos de denotação e conotação” 
(BARTHES, 2006). Essa relação de signifi cação traça o caminho que pode ser 
denotativo ou conotativo, isso depende de como foi a veiculação de seu signo. “De 
um signo denotativo pode-se dizer que ele veicula o primeiro signifi cado derivado 
do relacionamento entre um signo e seu objeto” (COELHO NETTO, 1990). Para o 
signo conotativo serão os segundos signifi cados que vão se agregar ao primeiro 
na mesma relação entre signifi cante e signifi cado. De acordo com o esquema 
apresentado na fi gura 1 a denotação se apresenta como o núcleo e a conotação 
como uma soma.

Figura 1 – Esquema da signifi cação
Fonte: (VOLLI, 2007) adaptada pelos autores

De acordo com o que foi apresentado, entende-se que signos artísticos possuem 
características maiores de leitura conotativa, ou seja, de sentidos segundos, e 
possuem diferentes funções do que os signos científi cos que na grande maioria são 
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denotativos. Um desses tipos de signo artístico é a poesia.
“A literatura, como toda arte, é uma transfiguração do real, é a realidade 

recriada através do espírito do artista e retransmitida através da língua para as 
formas, que são os gêneros” (COUTINHO, 1969). “Tanto a ciência como a literatura, 
embora utilizando caminhos que lhes são peculiares, nos fornecem conhecimento 
universal” (ZANETIC, 2006). Atualmente essa inter-relação vem ganhando força 
e espaço dentro do ensino de ciências, uma vez que é possível desenvolver e 
trabalhar vários conteúdos e aspectos da ciência por meio da literatura. Nesse 
sentido, considera-se o uso de poesia no ensino de ciências como forma de ampliar 
as possibilidades de compreensão do mundo e potencializar os conceitos científicos 
estudados, visto que a linguagem poética se apropria da função estética do signo, 
fato este que amplia sua leitura no sentido da pluralidade de conceitos e ideias.

Apesar de não encontrar muitos estudos voltados para o uso desse recurso 
em aulas de ciências/química, alguns autores como Silva (2011); Moreira (2002); 
Zanetic (2006); Cachapuz (2007), defendem que deva existir uma aproximação 
entre Ciência e Poesia, e que ela pode contribuir para ampliar a visão de mundo, 
criticidade dos estudantes, dentre outras características. De maneira geral, algumas 
pesquisas (ANDRADE; MARTINS, 2004; TEIXEIRA JÚNIOR; SILVA, 2007; FLÔR, 
2009; QUADROS; MIRANDA, 2009; FRANCISCO JÚNIOR, 2010) revelam que quase 
não existem estudos a respeito da inserção da literatura e as relações com o ensino 
de química. Nesse sentido ao utilizar a poesia está contribuindo com o processo de 
ensino e aprendizagem, auxiliando na apropriação de termos e no entendimento da 
Química em si (GODINHO, 2008; SILVA, 2011; ZANOTTO; STADLER; CARLETTO, 
2012). Os trabalhos reforçam a introdução do signo artístico poesia no ensino de 
química.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa se deu na Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, no 
estado do Mato Grosso do Sul – MS. Os estudantes que participaram da pesquisa 
estavam cursando o 4º semestre do Curso de Licenciatura em Química. A turma 
selecionada para realizar a pesquisa foi constituída de 13 (treze) estudantes, sendo 
4 (quatro) do sexo masculino e 9 (nove) feminino, com idade de 20 (vinte) a 28 (vinte 
e oito) anos. Para preservar a identidade eles foram identificados neste trabalho 
aleatoriamente como E1, E2, E3, até E13.

As aulas em que foram empregadas a poesia se deram em 2 (dois) momentos 
com 50 minutos cada. A poesia utilizada foi “Lágrima de Preta”. Ela foi escolhida 
devido ao seu caráter conotativo apresentado no texto, escrita por um autor 
português com pseudônimo de António Gedeão (2007):
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Lágrima de Preta

Encontrei uma preta
que estava a chorar,
pedi-lhe uma lágrima

para a analisar. 

Recolhi a lágrima 
com todo o cuidado 
num tubo de ensaio 

bem esterilizado. 

Olhei-a de um lado, 
do outro e de frente: 
tinha um ar de gota 
muito transparente. 

Mandei vir os ácidos, 
as bases e os sais,
as drogas usadas 
em casos que tais. 

Ensaiei a frio, 
experimentei ao lume, 

de todas as vezes 
deu-me o que é costume:

 
Nem sinais de negro, 

nem vestígios de ódio. 
Água (quase tudo)
 e cloreto de sódio.

Primeiramente a professora apresentou o contexto histórico e outras 
informações como o tipo de escrita dos autores, a que público foi destinado o 
texto, para depois pedir para os estudantes lerem a poesia. Fez- se isso para que 
os estudantes entendessem de onde vinha o tipo de escrita que eles estavam 
realizando a leitura. 

A opção por usar essas poesias deu-se devido ao tempo que teria para 
intervenção pedagógica, visto que são textos curtos e oportunizam ao professor 
o trabalho em sala de aula. Após a explanação do contexto histórico e outras 
informações do autor da poesia, na primeira parte da aula foi distribuída a poesia 
para os estudantes e num primeiro momento solicitou-se que eles lessem, para 
posterior interpretação e discussão. Realizou-se isso para cada poesia trabalhada 
com os estudantes.
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Depois da leitura a professora iniciou o discurso por meio de questionamentos 
sobre o que a poesia estava contemplando, para fazer com que os estudantes 
conotassem os signos que estavam sendo apresentados na poesia. Após a 
intervenção pedagógica os dados foram transcritos e analisados.

4 | 	RESULTADOS

Durante o discurso apresentado pela professora e estudantes houveram vários 
tipos de denotações e conotações. Elas serão apresentadas abaixo pelas falas de 
alguns estudantes.

E1 – “ A poesia lágrima de preta fala sobre uma mulher que estava a chorar, então 
alguém pega suas lágrimas para analisar, durante a poesia é relatado como deve 
ser feita a análise destacando o uso de vidrarias. A análise busca mostrar o que 
compõe a lágrima para ver se existe algo diferente em sua lágrima a fim de explicar 
o preconceito existente. Se na verdade somos todos iguais mostrando que o que 
havia em sua lágrima era apenas água e cloreto de sódio.”

Pela fala de E1 podemos perceber que ele fez tanto denotação quanto 
conotação. A denotação é o sentido primeiro quando ele somente relata o que está 
presente na poesia em seu sentido literal. Isso pode ser verificado quando ele diz 
que a poesia trata de uma mulher que estava a chorar, usou as mesmas palavras do 
autor. Outra denotação está quando ele fala que pegou as lágrimas para analisar. 
As conotações começaram a aparecer na sequência quando ele relata que a poesia 
trata do uso das vidrarias, isso não é dito pela poesia, já uma conotação de E1. A 
outra conotação está presente quando E1 descreve que tinha que fazer a análise 
para descobrir se existia algo diferente na lágrima daquela mulher. O texto apresenta 
esse caráter de multivocalidade pois a poesia é um signo artístico que possui a 
função estética. E no final E1 consegue fazer conotação em relação a interpretação 
da poesia e não somente aos conceitos científicos, pois relata sobre o preconceito 
que está descrito. Abaixo é apresentado um trecho da fala de E2 .

E2 – “ Na primeira estrofe pode ser tratado o químico analítico qualitativo que 
por meios de experimentos consegue descobrir quais íons estão presentes nas 
soluções. Depois ele cita tubo de ensaio o que também se usa em analítica, mas 
para se ter outras coisas para se estudar pode ser usado para estudar sobre 
vidrarias. E também é dito que o tubo de ensaio estava bem esterilizado, já que 
isso é muito importante na química, pois é feito isso para que não seja contaminado 
com outra substância a amostra que estou analisando, pois haveria erro na análise 
caso estivesse contaminado.... [...] No fim ele diz que nem sinais de negro, que 
quer dizer que somos todos iguais, não importa a cor, não importa a raça a lágrima 
de todos têm a mesma composição, então ninguém é melhor que ninguém, somos 
todos iguais.”

Podemos perceber que a fala de E2 inicia com conotações e que se apresentam 
bem diferentes de E1. Pois fala que a poesia relata a realidade dos químicos analíticos 
que utilizam técnicas para identificar íons. A poesia não fala sobre íons em nenhum 
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momento, por isso dizemos que nesse momento houve a conotação dos signos 
apresentados na poesia. Devido E2 estar cursando química relacionou os passos 
que são retratados na poesia como uma área característica da química. Faz outra 
conotação quando fala que os tubos de ensaio devem ser esterilizados para seu 
uso evitar contaminação e também porque em analítica é utilizado tubo de ensaio. 
Descreve assim como E1, que podem ser trabalhados conceitos sobre vidrarias 
evidenciando a sua terceira conotação. E no final consegue fazer a interpretação 
da poesia, dizendo que somos todos iguais. Percebemos também na fala de E2 
que o mesmo não efetuou nenhuma denotação, somente conotações, fator este 
relevante para o objetivo do trabalho que foi elicitar a poesia como signo artístico 
para promoção de diferentes leituras. 

Segue abaixo um trecho da fala do estudante E12.

E12 – “Esta poesia eu gostei muito, achei profunda, de um cunho muito reflexivo, 
não sendo apenas a química em si. Esta poesia trabalha com analítica, mostrando 
o que acontece quando adiciona ácido + base; trabalha diferença de pH. E 
apresenta essa discussão sobre o racismo, a poesia trata isso também, todos 
nós somos iguais, não se deve haver discriminação por cor, género, etnia, enfim 
acredito que seria um debate interessante nas escolas onde ocorre muito bullying”.

Assim como na fala de E2, o estudante inicia sua fala fazendo conotações 
sobre a poesia, nos informando que a mesma não deve trabalhar somente com a 
química, mas também com outras relações. E12 também relata que a poesia retrata 
a química analítica, porém ele relaciona com ácidos, bases e pH. Na poesia não 
está evidenciado nenhum desses conceitos, apenas é citado ácidos e bases, então 
nesse momento podemos inferir que houve uma conotação da poesia. Finaliza sua 
fala expondo que o texto trata sobre racismo e que poderia ser trabalhado em sala 
de aula nas escolas. Está presente aí outras duas conotações, pois em nenhum 
momento da poesia é falado sobre o racismo, E12 deu importância para levar esse 
signo para ser trabalhado nas escolas e aproveitar a tratar sobre o bullying que é 
um tema muito recorrente nos ambientes escolares. Acreditamos que pela fala de 
E12 a poesia conseguiu evocar leituras diferenciadas.

Abaixo segue a fala do estudante E9.

E9 – “ Vê uma negra chorando e resolvem coletar lágrima para ver o que tinha 
nela, observaram que na lágrima dela tinha apenas água, sódio e cloro. Logo 
analisaram também lágrimas de pessoas que tinham raças e cores diferentes, 
tinham a mesma composição. Mas na verdade somos todos iguais. Talvez seja 
lágrimas de sentimento, um sentimento de tristeza? Ou um sentimento de alegria? 
Será que eram de desespero? Sei lá, são apenas lágrimas. Outra coisa que 
podemos entender é que todos nós temos independente de raça, cor e gênero, 
passamos pelas mesmas coisas”. 

O que podemos identificar na fala de E9 que ele coloca mais de uma pessoa 
na poesia, que pelos verbos que estão presentes no texto está incoerente, pois 
era apenas uma pessoa. Isso nos mostra uma conotação, pois foi a leitura que 
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fez em relação a poesia. Podemos também atribuir um erro em sua interpretação, 
pois E9 descreve pela denotação que na água tinha apenas agua, sódio e cloro. A 
denotação ocorre quando relata o que está sendo tratado literalmente na poesia, 
o equívoco ocorre na descrição que na análise tem cloro. Pelo que está no texto 
é cloreto de sódio, que apresentam características diferentes entre si. Isso pode 
ser considerado uma má interpretação do signo, pois relatou substâncias distintas. 
Outra denotação está presente quando E9 questiona qual é o tipo de lágrima. Até o 
momento nenhum estudante havia questionado o porquê a mulher estava a chorar, 
mas mesmo assim ele não conclui do que era essa lágrima. Ressalta-se nesse 
momento uma denotação em relação a interpretação a poesia ocorre e não somente 
aos conhecimentos científicos. Dos estudantes até aqui relatados E9 é o único que 
não faz leituras em relação aos conhecimentos científicos presentes na poesia. 
Devemos saber que quando escolhemos esse tipo de literatura como a poesia é 
preciso que sejam contemplados o sentido poético e o científico, que se tenha um 
equilíbrio em ambos. E9 finaliza dizendo que indiferente de cor, raça ou gênero 
todos passam pelas mesmas coisas. Que coisas são essas? A professora não fez 
esse questionamento a E9, e portanto, não conseguimos inferir ao que ele remetia. 

O último estudante que será analisado é o E7.

E7 – “Nesta poesia os conceitos químicos ficam mais explícitos, onde o professor 
pode trabalhar os conceitos de técnicas e análise de determinada substância, 
composição da matéria, conceitos de ácido, base e sais. Além de trabalhar apenas 
conceitos, a própria poesia serve como um roteiro experimental, pois no começo 
ele recolhe uma amostra a ser analisada, faz toda técnica a ser feita, para no final 
obter o resultado esperado, semelhante ao roteiro experimental que são utlizados 
em nossas aulas práticas. A partir dessa poesia podemos trabalhar a questão 
social, fazer um experimento que nem ele fez, analisar uma gota de cada aluno, 
para mostrar para eles que no final independente de cor, raça, sexo, opção sexual, 
todos somos iguais”. 

O estudante acredita que na poesia os conceitos químicos apresentam-
se explícitos e esta sua fala difere dos demais estudantes, pois nenhum deles 
apresentados nesse trabalho relatou que os conceitos estavam explícitos. 
Acreditamos que E7 não fez denotação, que seria o sentido literal da poesia, o mesmo 
faz conotações falando que a poesia trata de técnicas e análise de substâncias. Em 
nenhum momento da poesia o autor deixa claro que ele está utilizando uma técnica 
química de análise específica para uma substância. Pela descrição da poesia, ele 
conduz o leitor a uma leitura semiológica de conotação sobre análises químicas. 
Para E7, a poesia retrata um roteiro experimental, inferimos isso devido a outros 
exemplos que ele tem em sua formação quando diz que é semelhante as práticas 
que eles fazem nas aulas experimentais. Também faz a sugestão de trabalhar com 
os alunos das escolas a análise de uma gota de cada um deles para mostrar que 
somos todos iguais. Essa conotação que E7 faz é a mesma que os outros estudantes 
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descritos acima fazem. 
Segundo Galvão (2006), a poesia deste trabalho dentre tantas possibilidades, 

poderia ser analisado a partir de três perspectivas: I) literária; II) científica; e III) 
social. Na perspectiva científica “é possível analisar os processos em torno da 
experimentação, que envolvem um problema a ser resolvido” (SILVEIRA, 2011), 
que acarreta como os estudantes relataram em determinados procedimentos e 
técnicas para resolver a análise. Na perspectiva social “tem-se a mensagem sobre o 
racismo, sobre o preconceito e o sofrimento causado” (SILVEIRA, 2011). Apenas E9 
retratou em sua fala a relação do sofrimento que poderia ter causado essa lágrima, 
o restante dos estudantes conseguiu chegar nesse viés sobre o preconceito. Em 
relação a perspectiva literária, a poesia foi construída a partir de rimas “com as 
palavras finais dos segundo e quarto versos de cada estrofe: I) chorar e analisar; II) 
cuidado e esterilizado; III) frente e transparente; IV) sais e tais; V) lume e costume; 
e vi) ódio e sódio” (SILVEIRA, 2011). Essa perspectiva nenhum estudantes retratou 
nos discursos ocorridos entre eles e a professora. 

Pelas falas transcritas desses estudantes podemos inferir que a poesia 
“Lágrima de Preta” trabalhou com a relação entre Arte e Ciência, apresentando 
uma maneira diferenciada de ensinar conceitos científicos, bem como apresentou-
se como signo artístico com função estética de evocação de várias interpretações. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES

Os resultados encontrados no trabalho sugerem que o uso do signo artístico 
poesia como ferramenta didática favoreceu o discurso em sala de aula, bem como 
provocou várias denotações e conotações, motivo este fundamental para utilizarmos 
esse tipo de signo nas aulas de ciências. 

Além de ter chamado a atenção dos estudantes para trabalhar de uma forma 
diferenciada o signo artístico por apresentar essa característica semiológica de 
propiciar a interação tende a potencializar a imaginação e a criatividade facilitando 
o discurso em sala de aula.  

Essas possibilidades em relação as características conotativas da poesia 
escolhida dependem da disposição do professor em trabalhar com essa proposta 
diferenciada, pois a poesia em si sozinha não consegue cumprir esse papel, e será 
pouco efetivo. 

Outra contribuição que este trabalho possui é em relação a estreitar laços 
entre Arte e Ciência, que pelo descrito na fundamentação teórica existem poucos 
trabalhos com esse viés. A inserção da poesia traz um momento de descontração e 
pode tornar o ensino mais criativo e participativo. 

E por fim, ressaltamos a importância em trabalhar esse tipo de signo com a 
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formação de professores, pois assim poderemos melhorar esse futuro professor em 
relação a perspectivas de ensino e formas de inserir seus alunos em um contexto 
que condiz com suas realidades, apresentando a poesia como uma forma de 
trabalhar conceitos científicos.
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